
Lula não espera os.. 
.aoordoã.':"...è vai à rua 

São Paul — O candidato da 
Frente: Brasil Popular', deputado 
Luiz Inácio Lula da Silva, resol-
veu não esperar 'PelaS:' alianças 
Com os progressistas para o se-
gundo turno ,e colocou ontem sua 
campanha na ruas. O candidato 
retomou a'' ca pariha  no princi-
Pal reduto do PT, .São Bernardo 
do Campo, e e colheu como pal-
co o lugar on sé sente mais à 
vontade, as p rtas de fábrica. 
Otimista com possibilidade de 
ser eleito presidente, Lula ama-
nheceu à frente da Volks, onde 
fez um discurso dirigido à classe 
média, com o objetivo de modifi-
car a imagem de radical que tem 
junto a essa parcela da sociedade 
brasileira e cujos votos estão no 
alvo da coordenação de sua 
campanha.. , 

Indignado com as declarações 
do •, adversário, o candidato do 
PRN, Fernando Collor de Mello, 
que o acusou de tentar chegar ao 
poder através dá luta armada, 
I(,ula desferiu os primeiros ata-
ques.: , 

"Ele (Collor) está querendo 
abaixar o nível da campanha, 
porque é um menino que nasceu 
em berço de ouro ,e começa a fi-
car. apavorado. Está usando o 

mesmo discurso que ,  a direita fez 
em 1964. Isto é uma cretinice. 
Está assustado, com medo e pre-
ocupado com o confronto que 
vamos ter de idéias. Da minha 
parte, estou tranquilo porque o 
povo já nos conhece". 

, Cerca de oito mil metalúrgicos 
ouviram o candidato na porta da 
Volks. Ele lembrou o início de 
sua campanha no primeiro turno, 
no mesmo local, em abril. 

"Não poderia iniciar a arran-
cada para a vitória do dia 17 de 
dezembro em outro lugar. Agora 
somos apenas dois candidatos. 
Nós, os que produzimos o pão no 
País, e o representante dos que 
consomem esse pão" disse Lula. 

Ainda contestando as declara-
ções de Collor, ele afirmou que 
quem está praticando derrama-
mento de sangue são aqueles que 
não pagam um salário decente 
para a classe trabalhadora. 

Da Volks, Lula foi para a porta 
da Scânia, onde falou para cerca 
de 500 metalúrgicos do turno das 
seis horas. A exemplo do que fez 
na Volks, criticou Collor e teve a 
preocupação de desmentir os bo-
atos que estão correndo pelas fá-
bricas de que é ateu e que, se elei-
to, acabará com as igrejas evan- 

gélicas. 
Lula pretende aparecer nos 

programas eleitorais ao lado da 
deputada Benedita da Silva (PT-
-RJ), que pertence à Assembléia 
de Deus, e de pastores evangéli-
cos que apóiam sua candidatura. 

Às sete horas, retornou para a 
Volks para esperar os mensalistas 
(funcionários do setor adminis-
trativo e de engenharia) que en-
tram às oito horas. 

"O que é ser classe média? É 
ter casa, escola, saúde, acesso a 
cultura, tomar uma cervejinha 
depois do trablaho? Isto não é 
um privilégio, mas é o que que-
remos para todo mundo. O que 
não pode é 20 milhões de pessoas 
viverem e 100 milhões vegeta-
rem". 

Outra preocupação do candi-
dato foi esclarecer suas metas pa-
ra a reforma agrária, "que será 
feita nos grandes latifúndios e 
não em pequenas propriedades". 
com um discurso ousado, o can-
didato comparou sua meta de 
suspender o pagamento da dívida 
externa com a luta travada por 
Tiradentes em defesa da liberta-
ção do Brasil da condição de co-
lônia de Portugual. 

ANGULAR 

A indefinição das alianças não impediu que Lula retomasse a campanha no ABC, em meio a muita emoção 


